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TRABALHADORES URBANOS

MR-S t  ENVOLVIDO NA CRISE DA Cl FERAL
A organização p o l í t ic a  MR-3 (Fbvüiento Revolucionário 8_ce OutvVro), tendo corno 
irediarios o advogado do Sindicato dos Metalúrgicos do Rio e o presidente ua entidade, 
propcs ao d ire to?  da C ife ra l um enurêstin- -e Cr$ 2 que s e m a ^ e a d o ^ e  -
Í  duas partes, reservando-se Cr$ 750 milhões gara o pagamento dos trabalhadores aa 

S  estava a be ira  da fa lência . 0 negÚcio f o i  denunciado ao ^mandante do 
169 Batalhão pelo d ire to r da C ife ra l, meses antes da ,greve na P e ^ n a o  p a g -
irento de três  meses de sa larios atrasados. Ao ser interrogado ortem na ^ t i ç a  M ili  
ta r  do R io, no processo a que resoonde per lesões corporais contra operários da C iie 
Í S  e O coronel Manhies reafirmou suas acusações f ntra os integrantes 
do Sindicato dos Metalúrgicos, c lassificanco-os de emissários o.. MR C IS 
3/5/83)

VENCE PRAZO E GREVE ODNTINUA
Apesar de haver terminado sex ta -fe ira  o prazo dado pelo p re fe ito  de Anápolis CSPÍ pa­
ra  qiE os médicos da Secretaria Municipal de Saude retornassem ^  , e les  decx
diram continuar o movimento g rev is ta , anunciando que retornarão as atividaôas *. 
inais smente apês o atendúnento de suas reivind icações. Segundo o presidente d a ra m , 
S  d f ^  t s  assessores do m inistro do Traballx^arantiram  que.os m e^ ^ s  tem dm- 

o que determina a l e i  -  ou se ja , tres  sa larios mínimos para uma Dorna
da de trabalho de 24 horas por semana. (ESP - 3/5/83)

INDÚSTRIA ADOTA A C0-GESTÃ0
Em oonoordata desde dezemtro Último e rom Crí U0 milhões de ^ v id a  ^ U d e n c ia r ia ^  
outros Crí 50 milhões de sa larios em atraso, a Industria _e Qsramcas V - >
SP) aoaitõu ontem a oa rtic ip aç io  dos trabalhadores no seu processo d ec ison o . ,e lo  
arord“ de ro-restSo, os o o eA r io s  r e t e r »  50% da re c e ita  bfuta da empresa para saldar 
S n i L t o s  A ab a lh E tas  e sa la r ia is  e para c r ia r  um fundo de reserva  destinado a acten



der as necessidades adicionais dos funcionários. Assim, a. p a r t ir  de ontem, a empresa 
passou a ser administrada por uma d ire to r ia  composta de sete membros: quatro são fun­
cionários escolhidos em uma assembleia de 10G operários da Cury. A co-gestâb e a u lt i  
ma ten ta tiva  fe i t a  pela direção da empresa de e v ita r  o agravamento da crise  pela  qual 
passa. Cbnrtres meses e o 13? sa lá rio  em atraso, os empregados fizeram , na semana pas 
sada, uma ultima greve, que terminou quando operários e patrões resolveram d iscu tir , 
por proposta do P re fe ito  de Itu  (PMDB) e do presidente do Sindicato da Construção, a 
oo-gestão. (JB -  3/5/83)

CORONEL NEGA AS VIOLÊNCIAS NA Cl FERAL

0 coronel PM Austral Manhães prestou depoimento cntem, na Auditoria M ilita r , como uni 
co indiciado no processo que va i apurar as v io lências praticadas pela  p o líc ia  contra 
operários grevistas da Cife ra l. 0 coronel negou .as v io lências reg istradas, filmadas e 
fotografadas pela  imprensa e queixou-se da forma como o processo fo i  conduzido. Ele 
sempre que se r e fe r ia  aos operários grev is tas , calculados por e le  em 1 m il 400 oorrtra 
65 p o lic ia is ,  chamava-os de agicadores. Ate que o ju iz  perguntou-lhe sé todas as 1 
m il 400 pessoas eram reconhecidas por e le  como agitadores. 0 coronel, então, pediu .pa 
ra  consignar nos autos o tenro manifestantes. (JB - 3/5/83)

A GREVE PODE TERMINAR EM SANTA CATARINA

A greve dos professores da rede -te ensiro estadual pode terminar, caso o governo esta  
dual concorde em pagar os dias dos professores fa ltosos e se comprometa a não dem itir 
os grev is tas , segundo admitiu ontem o presidente da Associação dos Professores_Licen- 
ciados de Santa Catarina (A l is e ) ,  na reunião mantida oom o governador Espirid iao Amin 
(PDS-SC), Os professores catarinenses não concordam com a mensagem do gpvernador à Aq 
semblêia le g is la t iv a ,  propondo aumento em duas parcelas e escalonados em três  faixas 
(20, 30 e 40%) e reivindicam 50%, sem parcelamento e sem escalonamento. (ESP - 
4/5/83)

PROFESSORES DESISTEM DA GREVE TEMENDO DEMISSÕES

0s professores da rede o f i c ia l  de ensino decidiram encerrar a greve in ic iada  na sexta 
- fe ir a ,  tendo em v is ta  as medidas repressivas anunciadas pelo Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte. A decisão f o i  tomada em as semblêia-gera l e apos determinação do 
Governo de não atender suas re iv in d icações , especialmente no que se re fe re  a. sua pro­
messa de candidato, de que promoveria a equiparação s a la r ia l dos professores do Esta­
do aos de Natal. A suspensão da greve, segundo o secretário  da Associação dos Profes­
sores ,_deveu-se ãs pressões do Governo, especialmente no que d iz  respeito  a ameaça de 
demissão. (JE - 5/5/83)

ACORDOS NA DRT-SF - "

Foi firmado acordo, ontem, na DRT, durante mesa-redonda presid ida pelo delegado rég io  
nal do Trabalho d e :São Paulo, entre o Sindicato, dos Condutores de Veículos Rodoviá­
r io s  da Capital pau lista  e a Viação Bola Branca Ltda. , -garantindo o não desconto dos 
sa lários dos empregados da empresa em casos de fu rto ou .assalto, desde' que devidamen­
te  comprovados. Ja entre os Sindicatos de A rtistas do Estado de Sio Paulo e das Eriípre 
sas de Radiodifusão no Estado de São Paulo r.ão íiouve consenso quanto ãs re iv in d ica ­
ções dos trabalhadores, sendo o processo encaminhado ao TRT, para instauração de d is ­
s íd io -co le t iv o . (ESP — 6/5/83) "

FUNCIONÁRIOS-DA LTB-VÁQ AOS MINISTROS EM'BUSCA DE APOIO •

.0 ministro, do. Trabalho prometeu ontem, ao presidente da Oonfedebaçio Nacional dos Tra
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balhadores em Comunicação e Publicidade, levar ao m inistro, do Gabinete_C i v i l o pro­
blema dos 1.400 funcionários demitidos da Editora de Guias LTB, que fa z ia  as lis ta s  
te le fôn icas  de São Paulo, Rio de Janeiro e Esp irito  Santo. Eles pediram que o minis­
tro  interceda junto ao governo para a revogaçao do d ec re to - le i que estabelece que so­
mente as empresas subsidiarias da Teletras  poderão em itir  guias te le fôn ica s . (ESP - 
6/5/83)

METAlQRGIOOS FAZEM GREVE SE KELGO HãO DER AUMENTO

Os lideres  s ind ica is dos 6 m il 500 metalúrgicos da a c ia r ia  e da t r e f i l a r ia  da Siderur 
g ica  Belgo-Mineira (MG) comunicaram qu in ta -fe ira  ao M inistro do Trabalho que, se a em 
presa não pagar os sa lários  de a b r il ate o d ia  12, com o rea juste semestral de 42,6%, 
publicarão ed ita is  convocando os tratalhadores para uma greve g era l, com base na le i  
4.330/64. Eles alertaram q_ue uma greve na Eelgo poderá se a lastrar por outros seto­
res. "Contagem esta urn b a r r il  de polvora" , oomentou ontem o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Belo Horizonte e Cbntagem, ao lemlirar que naquela cidade o numero 
de desempregados esta  em torno de 90 m il. (JL -  7/5/83)

DESEMPREGADOS EM 6 CAPITAIS SUPERAM MlUiãO

Mais de 1 milhão de pessoas estavam, desempregadas ou trabalhando por conta prepria  em 
março, em Sio Paulo, R io, Belo Horizonte, Porto A legre, R ecife  eJSalvador -  110 m il ?. 
mais do que em fe v e r e ir o , das quais 44 m il so no R io , segundo a ultima pesquisa men­
sa l de emprego do IBGE. R ecife  tem as maiores taxas de desemprego e trabalhadores por 
conta própria  -  10,6% da população economicamente a t iv a , ou 84 m il pessoas. Mas, em 
termos absolutos, São Paulo é a mais atingida, com.̂ 427 m il desempregados e b isca te i­
ros. 0 desemprego e maior na construção c i v i l ,  industria de transformação e comercio. 
(JB -  7/5/83)

MOTORISTAS E COBRADORES AMEAÇAM FAZER GREVE

"Vamos tomar uma atitude d ra s tic a ". A advertência e do tesoureiro  do Sindicato des 
Condutores de ônibus, que deixou bem claro  ontem que, se o sindicato patronal cumprir 
suas ameaças de acatar com o piso s a la r ia l dos motoristas -  Cr$ 94.500,00 -  e dos co­
bradores - Cr$ 43.000,00 - ,  e les poderão entrar em greve a p a r t ir  da meia noite de bo 
je .  Ele afirmou que o piso s a la r ia l da classe a o ponto mais importante da pauta de 
41 reivindicações encaminhadas no l ia  2  ̂ de março, alem do índice de rea juste s a la r i­
a l de 15% acima do INPC a t í tu lo  de produtividade. (ESP -  8/5/83)

TRABALHADORES RURAIS

NO PARANÁ, VEREADORES E SINDICAI!3TAS RECLAMAM CONTRA ATALLA

Una comissão de vereadores do município de Centenário do Sul (PR ), encaminhou ontem 
eo governador Jose Richa (PMDB-PR) um abaixo-assinado so lic itando "providencias urgen 
tes " do governo do Estado para enfrentar “ a situação desesperadora em que se cen­
tram cs empregados da Usina Central do Parana", de propriedade do grupo A ta lla , no mu 
n ic íp io  de Porecatu. Dos 17 m il habitantes^do município, quase dois m il trabalham co­
iro "b o ia s -fr ia s " nas fazendas da usina e ha quatro meses nao recebem os sa lá rios . Os 
d irigen tes s ind ica is da região de Porecatu reclamam constantemente contra o grupo 
A ta lla , na Delegacia Regional do Trabalho e na Assembleia L eg is la t iva  dc Estado, ten­
do em v is ta  o des cumprimento nao apenas da leg is lação  trabalh ista , como também das 
normas de higiene e segurança do trabalho. (ESP -4/5/83)



GARIMPEIROS FICAI EM SERRA PELADA SÕ ATÉ NOVEM^O

O garimpo da Serra Pelada continuara funcionando ate o d ia  15 de novembro, em toda 
sua capacidade, e so então sera su tetitu ído pela  lavra mecanizada da Docegso, subsi­
d ia r ia  da Companhia Vale do Rio Doce. A decisão fo i  tomada ontem pelo governo, depois 
de varias reuniões entre um grupo de garimpeiros, representantes da Docegeo e té cn i­
cos do Departamento Nacional de Produção Mineral. A empresa d iz  que Serra Pelada ja  
não produz os e fe ito s  soc ia is  do in íc io : um grupo reduzido de financiadores controla 
as "ca tas", (ESP ~ 5/5/83)

POSSEIRO FOI TORTURADO PARA ACUSAR OS PADRES

Em depoimento colhido pela  Ordem dos Advogados do B ras il, reg iona l de Pelem, o pos­
seiro  Raimundo R, Coelho denunciou te r  recebido to rtu ra  oon choque e lé t r ic o ,  enquanto 
os posseiros Antônio R. Coelho e Sim plicio V ie ira  afirmam terem sido vítimas de maus 
tratos e coação, para acusarem os padres A ristides Cairão e Francisco Gouriou e "não 
fa la r  de p is to le iro s  e fazendeiros". Estas denuncias foram anexadas ao recurso impe­
trado junto ao Superior Tribunal M ilita r  em favor dos posseiros. A p a r t ir  destes no­
vos fa tos , assessores da CMB3 acreditam que o julgamento do recurso rn STM "te ra  um 
resultado s a t is fa tó r io , pois torna-se cada d ia  mais evidente a inocência dos padres 
presos". Ate o niomento ainda nao fo i  marcada a data para c préximo julgamento, mas os 
assessores da CNBB acreditam que "não deve tardar muito, em. virtude da v is i t a  do pre­
sidente Mitterrand ao B rasil rr. f in a l deste ano ou in íc io  de 84-". (ESP - 6/5/83)

GARIMPO NãO SE ENTUSIASMA COM DECISÃO

0 m inistro das Miras e Energia f o i  surpreendido ontem, no Palácio Paiaguas, apcs te r  
assinado t r i s  portarias criando area de l iv r e  atividade de garimpagem, faiscação ou 
cata, nos municípios de A lta  F loresta e Colider (MT), como solução imediata para re ­
so lver o co n flito  entre os garimpeiros de Jau e Novo Planeta e a empresa de mineraçao 
Porto E stre la , subsidiaria do grupo Pa^en^aoema, que pretende mecanizar a produção 
nestes garinpos. 0 governador do Estado entrou oom pedido de prazo mínimo de seis a 
sete meses para a saída dos garimpeiros , uma vez que a transferência  im plica na cons­
trução de aproximadamente 36 quilómetros de estradas e obras de in fra-estru tu ra , r e ­
cursos para a construção da estrada. Mas a medida do m inistro não agradou também aos 
garimpeiros. Eles ruarem prazo de seis meses e criação da reserva na area de Planeta. 
Quanto as novas áreas, os garimpeiros as consideram com baixo potencia l de ouro.
(ESP -  6/5/33)

POSSEIROS PEDEM PROTEÇÃO POLICIAL

Gerca de 4) posseiros que ocupam a Fazenda. Padroeira, no município de Mate landi a, so­
lic itaram  a Secretaria de Segurança ruu.n-ca que providencie a presença de p o lic ia is  
na area, para fa zer  a defesa das fam ílias de lavradores, que vêm sofrendo constantes 
ameaças. Agrupados na localidade de Ponte Nova, os posseiros relataram a representan­
tes do In s titu to  de Terras e Cartografia e da Federação dos Sindicatos de Trabalhado­
res Rurais do Paraná o clima que tern caracterizado a vida  na Fazenda Padroeira: amea­
ças de v io lên c ia , uma casa de posseiros atacada a t ir o s  e alguns dos lavradores ja  se 
armando para defender suas posses. (FSP -  7/5/83)
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Cs Apinaye vivem em duas aldeias próximas à cidade de Tocartinopclis (GO). Ha vários 
anos estão re iv ind icarão  a demarcação que não fo i  completada e também a re tirada  dos 
fazendeiros, que usufruem da terra, como propriedade deles. Os índios da a ldeia  São Jo 
se, que f ic a  a dois quilômetros as Transamazônica, sao os que mais reclamam dos fazen 
deiros e exigem a delim itação da reserva incluindo o outro lado da rodovia. Segundo 
a le s , estes proprietários são comerciantes r ico s  e p o lít ic o s  de Tocantinõpclis. 0 ex- 
cacique conhecido por Grossirího reclama da demarcação sempre adiada pela  Funai. Gros- 
sinho conta que funcionários do cr cão tu tor já  estiveram na a lde ia , para tra ta r  da de 
lim itação da área, mas nenhuma decisão f o i  tomada. "Quando a gente mostra onde e o l i  
mite e les  não aceitam e querem fazer em outro lugar, ro r  isso  f ic a  d i f í c i l  o acordo". 
Em uma reunião com o chefe da ajudância, os índios falaram também da an tipa tia  que 
rem pelo chefe do Posto Gaspar: "Não aceitamos e le  aqui, não e honesto. Quer ganhar 
dinheiro da Funai, f ic a r  r ic o  e não faz nada pela comunidade". (DIÁRIO DA MANHÃ -  
20/4/83)

APINAYE .QUEREM A DEMARCAÇÃO DE SUAS TERRAS

JURUNA QUER FUNAI DIRIGIDA POR ÍNDIOS E INDIGENISTAS

0 Deputado Xavante Mario Juruna (PDT-RJ) apresentará p ro je to -d e - le i propondo mudanças 
na leg is lação  da Funai, corn o ob je tivo  de que o órgão se ja  administrado por um Conse­
lho D iretor formado por índios e indigenistas apontados pelas comunidades indígenas. 
De acordo oom o p ro je to , este Conselho será fis ca lizad o  por um Conselho Indígena inte 
grado por cinco líd eres  indígenas e os representantes da Funai terão seus atos também 
fisca lizados  por un te rc e iro  Conselho Indígena, composto por cinco membros escolhidos 
pelas lideranças da reg ião . (0 GI0E0 - 26/4/83)

1UNAI ANUNCIA SAíKA DOS ÍNDIOS

Os índios b ras ile iros  vão produzir, na sa fra  cuja co lh e ita  se in ic iou  este  mês, quase 
50Q m il sacas de cerea is , entre arroz, m ili.j, J_.ijão, so ja  e t r ig o ,  segundo levanta­
mento rea liz rd o  pela  Funai. Os numeros apresentados indicam que os Xavante (MT) foram 
os índios que registraram  maior produção, retirando 69 m il sacas de arroz de uma área 
cultivada de três  m ii hectares. Outro número expressivo f o i  o obtido pelos Terena, no 
posto indígena de Dourados (MS), que produziram 43 m ii sacas de soja, (FOLHA DA TARDE 
■ 2S/4/83)

FUNAI TEME CONFLITO COM GARIMPEIROS

Fontes da Funai, em Belem manifestaram grande preocupação com as possíveis invasões 
de terras indígenas por garimpeiros o.ue poderão ocorrer nos proxiraos meses. O lfato de 
-iue parte dos 25 m il garimpeiros dc ? •— h l  r  poderá ser deslocada para a are a ccn 
tro lada  pela  Coordenadoria do Cumaru, onde já  existem 25 m il homens, fara  com que mui 
tos dos garimpeiros tentem penetrar em reservas indígenas. Desde novembro_de 1981, a 
delegacia da Funai ten ta , ainda sem ê x ito , r e t ir a r  uma empresa de mineração, a S h e lli 
ta ,  da reserva Caiapc. A She)lit-> a r « ? um contrato particu la r com o cacique da a l­
deia Kriketum e vem retirando, em media, 2,5 quilos de ouro por1 semana, com uma renda 
ie  Cr$ 40 m ilhões. A Funai entrou na Justiça para anular o con trato , mas o processo 
ainda não f o i  decidido. (ESP - 3/5/83)

MINISTRO ESTUDARA DEMARCAÇÃO DE RESERVAS A PEDIDO DE JURUNA

D M inistro Extraordinário para Assuntos Fundiários, recebeu ontem em seu gabinete no 
Palácio do P lanalto , o Deputado Mario Juruna (PDT-RJ) e lhe prometeu examinar o decre 
to  88.118, de 23 de março, que transfe r iu  da Funai para um grupo de trabalho interm i- 
n is te r ia l a responsabilidade de d e fin ir  as areas indígenas a serem demarcadas. Juruna 
disse t e r  observado ao Ministro que, embora a Funai, em dez ards de atuaçao, nao t e -
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nha conseguido demarcar nem cinco por cento dos te r r itó r io s  indígenas, a transferen­
c ia  da ta re fa  a um grupo de técnicos dos M inistérios do In te r io r  e para Assuntos Fun­
d iários so tendera a burocratizar os processos, retardando ainda mais as demarcações. 
CO GLOBO -  3/5/83)

LEAL PROMETE MAIS UMA VEZ DEMARCAR A RESERVA NAMBIQUARA

As reservas do Vale do Guapore e Sarare começam a ser demarcadas no in ic io  da próxima 
semana. A demarcação fic a ra  a cargo do Serviço Geográfico do Exercito , segundo in fo r ­
mou ontem o presidente da Funai. Para homologar a demarcaçao, o presidente da Funai 
necessita pagar a indenização dos fazendeiros que se encontram na area deste 1972 , 
quando foram expedidas certidões negativas dentro das areas indígenas, numa transaçao 
que envolveu o ex-presidente dc órgão, general Bandeira de Melo. A demarcação da re ­
serva Nambiquara ê uma das exágencias impostas pelo^Banco Mundial no convênio assina­
do oom o governo b ra s ile iro  para a implantação do Polonoroeste. (ESP -  4/5/53)

ANTROPÓLOGO GARANTE 0 APOIO DE A i ALS ÍNDIOS

Una oomissãc formada pelo Grupo Especial de Estudos Indígenas, liderado pelo antropo- 
lo-go Clovis Antunes, f o i  recepcionada em clima de fe s ta  pelos índios Tíngui-Eoto-Vaco 
nan, loca lizada  em Olho D'Agua do Meio, município de Feira Grande, ü nane Joio Ferrei^ 
ra  Boto considera a v is i t a  "um reconhecimento a nossa condição de indígenas, p le ito  
oelo qual lutam jã  hã quatro anos, junto ã Funai". O^antropologo^garantiu apoio do go 
■/erno do Estado para os índic-s. Antunes anunciou caráter p r io r itá r io  para a implanta­
ção de chafariz e esco las , ficando para depois o problema relacionado oom^as te r ra s , 
uma vez que esta  etapa so poderã ssr cumprida depois de re la tó r io  que sera enviado a 
EUnai. (FSF - 4/5/83)

GARIMPO Hl AREA INDÍGENA SERA MECANIZAM

A Delegacia Regional da Funai in ic iou  ontem na reserva Caiaro, no Sul do Para, um. le ­
vantamento das ocorrências de ouro no garimpo Rio Branco, nas proximidades da a lde ia  
Rriketum, visando a assinatura de um convênio oom o Departamento Nacional de Produção 
Mineral para mecanizar o garimpo sob o controle dos próprias índ ios. 0 Delegado da Fu 
nai, Paulo Gesar Abreu, disse que a id e ia  teve boa receptividade por parte do DMFM, 
que poderã amplia-la ,  em acordo com a Funai, a. outros garimpos localizados em reser-^  
vas indígenas, oomo e o caso dos garimpos de Cumaru, Kokraimoro, Auquizê, Bau, Bacaja 
e Paraíba. (0 GLOBO - 5/5/83)

PATAXÕ TENTAM DIALOGAR COM A FUNAI, EM VÃO

índios Pataxo de Porto Seguro (EA), foram impedidos ontem de fa la r  com o presidente 
da Funai, por determinação do d ire to r do LGO, coronel Guaranys. Os índ ios, hã nove 
dias em B ras ília , denunciaram através do cacique Firmo Ferre ira , que a area indígena, 
hoje transformada em Parque Na^ort^'1 Pascoal,^sob a responsabilidade do In s titu
to  B ras ile iro  de Desenvolvimento F lo res ta l, não esta  oferecendo condições de sobrevi­
vência. A, comissão Pataxo manteve contato com o presidente do IRDF, que se mostrou 
sensíve l ao problema enfrentado pela  comunidade. Gontudo, urna açao do órgão depende 
de entendimentos com a. Funai. Este grupo Pataxo, a exemplo dos Hã-Hã-Hãe, foram expul 
sos ce suas te rra s , 1E hectares, por _ação p o lic ia l.  Em 1963 uma^grande parcela dos 
quase 1.800 índios retornou ao município de Porto Seguro, mas ja  encontrou a area sob 
a responsabilidade dc IBDF, restando-lhe apenas o ito  hectares. Atualmente, o orgao es 
tã  cercando toda a mata, de onde provinha a caça. (CORREIO BxAZlLlENSE - 5/5/83)
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PAPA AFIRMA QUE AJUDARA OS IANOMAMI

O paste le iro  alemão Rudiger NeKberg, autor de vários liv ro s  e representante da Asso­
ciação do Socorro aos Povos Ameaçados, entregou ontem ao papa um pedido em favor des 
índios Ianomami, do B ras il, ameaçados de extinção pela exploração econômica das te r ­
ras que habitam. 0 papa prometeu ajudar a obter a criação de uma reserva para abrigar 
os indígenas. 0 documento e assinado pelo chanceler L u illy  Brardt, pelo e s c r ito r  Gun- 
te r  Grass, por vários in te lectua is  e personalidades p o lít ic a s  e re lig io sa s . (FSP - 
5/5/83)

CNBB VOLTA A DEFENDER A CRIAÇÃO DO PARQUE IANOMAMI

Ao ser informado sobre a promessa do papa de in terceder pelos índios Ianomami, o se- 
c re tã r io -gera l da CNBD, d. Luciano Mendes de Almeida, afirmou que "sem o jaespeito  aos 
lim ites de suas te r ra s , os Ianomami ficam gravemente ameaçados de extinção devido a 
ganância econômica dos cue buscam penetrar nas suas te rra s ". D. Luciano lembrou, ain­
da, que por ocasião da campanha em favor da criação do Parque Ianomami, "a  CNBE teve 
oportunidade de in s is t ir  na necessidade da demarcaçao de suas terras e do respeito  
•30s lim ites da reserva ". D. Luciano integrou a comissão que em junho de 1979 encami­
nhou ao M inistro Mario Andreazza, do In te r io r , a proposta de criação de um parque in ­
dígena para os Ianomami, com te r r i t ó r io  contínuo. (FOLHA DA TARDE -  6/5/83)

"ANTROPOLOGIA" DA FUNAI SENTENCIA GRUPOS INDÍGENAS COMO "EXTINTOS”

A antropóloga da Funai, Lúcia Helena Soares de Melo confirmou ontem, em B ras ília , que 
em seu re la tó r io  sobre os índios Tupiniquim, do E sp írito  Santo, que não e mais possí­
v e l  encontrar traços cu ltu ra is, f ís ic o s  e mesmo psicossocia is que id en tifiqu e  seus re 
presentantes como remanescentes dos antigos Tupiniquim. Segundo a antropcloga, outras 
tribos do Nordeste, corro os Kapinawã, também não podem mais^ser consideradas como co­
munidades indígenas, e defendeu a adoção pela  Funai de c r ité r io s  de reconhecimento^ 
étn ico. A denuncia f o i  f e i t a  ontem pelo secretario  do Ganselho In d igeris ta  Missioná­
r io  (G uri). No r e la tó r io ,  a antrepelcga afirma que os 600 Tupiniquim são uma. "etnia^ 
ex tin ta ". Ao tomar conhecimento da denuncia, o presidente da Funai, admitiu a_existen 
c ia  do r e la tó r io ,  garantindo entretanto que as consideraçõesjneXe contidas "nao^sao 
levadas cm conta. ( . . . )  Os Tuoiniquim sao índios e continuarão recebendo assistên­
c ia ". (ESP -  6/5/83)

ANTT-SANDINISTAS SEQUESTRAM 1.700 MISKITCS

Gerca de 1.700 índios m iskitos foram sequestrados e levados para o t e r r i t ó r io  de Hon­
duras, por um contingente de 80 rebeldes an ti-sandm istas, segundo denuncia f e i t a  por 
três  indígenas que conseguiram escapar. 0s rebeldes invadiram o povoado de^Slima L i- 
la , no Departamento de Zelaya do Norte, lançando disparos de m orteiros, gritando le ­
mas contra o governo sandinista e prometiam "sa lva r os miskitos das garras d̂o comunis 
n o ". 0s moradores foram obrigados a deixar suas cabanas, mais tarde incendiadas. No 
percurso, tamhern houve cenas de v io lên c ia  e uma mulher gravida, que deu a luz durante 
o t r a je to ,  f o i  obrigada a prosseguir. (ESP - 6/5/83)

CÂMARA APROVA A COMISSÃO DO ÍNDIO

Ai Câmara dos Deputados aprovou ontem, por unanimidade, a criação da Comissão do ín ­
d io , proposta pelo deputado Mario Juruna (PDT-EJ). Agora, a casa passara a te r  19̂  co­
missões técnicas permanentes. 0 p ro je to , aprovado em carater de urgência (por s o l ic i ­
tação das bancadas oposic ion istas) preva que â Cbmissao oomgete opinar sobre: ^assis­
tência  ao índ io , organismos relacionados com interesses indígenas, suas relações com 
a sociedade, assim coiro receber e in vestigar denuncias sobre assuntos de in teresse do 
índ io , in vestigar o cumprimento da leg is lação  cestinada â defesa dos s ilv íc o la s  e pro



por medidas le g is la t iv a s  de defesa do índ io e da eco log ia  das reservas indígenas. 
(FSP -  6/5/83)

HJNAT NÃO REFRMRÁ OS ÍNDIOS POR USO DE DROGAS
0 presidente da Furai garantiu que a açao repressiva contra o uso de alucinógenos não 
será estendida aos índios: "A  operaçac contra as drogas, entre elas o epadu (coca) _e 
a maconha, se d ir ig e  aos não-índios que estão usando os grupos indígenas na_ comercia­
lização das drogas” . T^ara o coronel Leal, o d i f í c i l  nessa operaçao e determinar o l i ­
mite das plantações para as comunidades, evitando-se o comercio. Entre as oomuruaa 
des indígenas que fazem uso de drogas enoontram-se os Guajajara (MA), os Maku, Tukuna 
e Tukanc (AM), e o presidente da Funai reconhece o fa to  de que estes grupos indígenas 
usam alucinógenos "apenas em r itu a is ” . (FSP -  7/5/83)

ÍUH-FUNAI: NÁD EXISTE CONVÊNIO
Hão ex is te  o convênio entre o Banco Nacional de Habitação e a Funai (Protaba) para a 
oonstrução de sete m il casas para índ ios. 0 que e x is te , de fa to , e apenas mia prcpos 
ta  do BNH para aus a Funai se u t i l iz e  dos recursos do F insocia l para a construção ue 
casas, sob o sistema do Promorar, destinadas a índios ja  aculturados. A denuncia o i  
fe i t a  ontem pelo deputado Mário Juruna (PDT-RJ), apresentando o docunenro que se deve 
rã  transformar em convênio. Juruna tentou conseguir copia'do. convênio e detalhes so 
fre  a construção das casas. "Procurei por todo lad o ", afirmou, e nao encontrava de 
•{eito nenhum. Ê mais uma mentira contra o índ io. E uma mentira das grandes, que eu 
vou denunciar no P lenário . (FOLHA DÂ TARDE -  7/5/63)

TENSÃO NO NORTE DO MATO GROSSO
0 padre João Domstauder, da missão Anchieta, disse ontem que^a ten ta tiva  de invasão 
de terras dos índios Kaiabi, no Norte do Mato Grosso, e o sequestro e secuçao de um- 
iovem de 12 anos da reserva Apiakã por um trabalhador da fazenda Agrotep tornaram a 
região muito insegura. Segundo o padre, um dos marcos de cimento com placa da thna 
fo i  arrancado por“ jagunços que e s t io  invadindo a area indígena Por outro lado o pa­
dre Tomaz de A^uino, do Gonsslho Ind igem sta  M issionário e o delegado da 5. Delegaci. 
Regional da Funai informaram que dois o f ic ia is  do serviçcqgeogranoo do Exercito se 
guiram para o Norte do Mato Grosso, a fim  de demarcar as^areas des índios Pareci, e 
Nambiauara-Alotezu. Também será o Exercito quem demarcara a area dos Nambiquara.
(ESP 7/5/83)

FUNAI SEM DINHEIRO PARA DEMARCAR ÁREAS NAMBIQUARA
0 Eanco Mundial está exigindo que a Funai termine a tê^outubro, quando a c a b a  o período 
seco na Amazónia, a demarcação das tres  reservas dos índios Nambiquara^ no Iforte de 
Mato Grosso, localizadas na área de in fluencia  da Rodovia 3o4, a Cuiaba Perto Ve L o .
0 Órgão, no entanto, continua sem os recursos necessários para o programa. ^  
milhões na área Namhiquara e un to ta l  de Cr$ 270,4 milhões para o mesmo trabalho nas 
demais reservas indígenas da reg ião  do Polonoroeste. A Funai a c r e d i t a  que, ate o f i  
nal do mês a Seplan liberara  os recursos necessários áo prosseguimento os trabalho,s 
S  A ã “  do pÓ om raeste. Para indenizar as fazendas localizadas dentro das arcas in  
d l ^ S í a  FundaçSo aguarda, tan tã *, a lite ra çgo  de Crí 600 m lto e s . fo  todo sao 18
agropecuárias. A dotação do Polonoroeste para a Funai e de Crí 90u 'g P jD U t D t o S r a  
do toda a área de in flu ência  da estrada, que atinge _ mdios nos Estados de Mat° 
e RondÓnia. De acordo com a exigência do B a n c o  M u n d i a l ,  serão atendidos . 

em Rondônia e 2.146 índios no Mato Grosso. (ESP -  8/5/83)



No Norte do te r r itó r io  do Amapá, durante tres  dias reuniram-se índios de várias par­
tas do E rasil e no f in a l resolveram pedir ao presidente da Republica que cumpra o Es­
tatuto do índio criado pela Lei 6001, de 1973, onde consta o prazo de cinco anos para 
o demarcação -s terras  indígenas. Os índios vão lembrar que já  se passaram os cinco 
-■nos de prazo e mais cinco de to lerância . (NOTÍCIAS POPULARES -  8/5/83)

ÍNDIOS REUNIDOS NO AMAPÁ PEDEM DEMARCAÇÃO DE TERRAS

1'"jNAI DEFENDE ÍNDIO ACUSADO DE ROUBO

Funai va i constitu ir advogado para ten tar lib e r ta r  Gerson Marino Moreira, que está  
preso na Delegacia de Furtos c Roubos de Salvador (EA), por t e r  praticado assaltos 
contra jca lh erias . A informação fo i  dada pelas antropólogas Maria do Rosário e Maria 
fernadete, que estiveram anteontem, na delegacia , na condição de representantes da 
Finai. Elas foram a. delegacia  acompanhadas da mulher de Gerson, que teve  seu pai - o 
caciaue da tr ib o  Pankarare - recentemente assassinado na região do município de Glo­
r ia . (JB - 8/5/83)

COMISSÃO DA CÂMARA CÜVIRA CORONÉIS DA FUNAI

A p a r t ir  de agosto, quando fo r  instalada a Comissão de Assuntos Indígenas da Câmara 
dos Deputados, aprovada na ultima qu in ta -fe ira , o deputado Mario Juruna (PDT-RJ), con 
vocará todos os coronéis que ocupam cargos na direção da Funai. "Quero que e les  exp li 
quem onde estudaram problema do índ io , em que a lde ia  viveram, o que fazem e o que que 
rem fazer de bem para o ín d io " , exp lica  o deputado, v ir tu a l presidente da comissão e 
autor do pro jeto  aprovado. (E)LHA DA TARDE -  9/5/83)

IGREJA

CARDEAL CHILENO DESAFIA PINOCHET

Desafiando o regime m ilita r , o cardeal arcebispo de Santiago do Chile, dom Raul S ilva  
-hnriquez, afirmou na missa rea lizada  por ocasião do 19 de Maio que a Ig re ja  ca tó lica  
.ofendera sempre os d ire ito s  do trabalhador, ineluirido-os de organizar-se e d iv e rg ir . 
''A Ig re ja  defende os d ire ito s  do homem e estabelece que os governantes também devem 
lefende- lo s " , d isse o cardeal, na cerimônia r e l ig io s a  que reuniu mais de 1.500 pesso­
as na catedral metropolitana. A salda da missa, um grupo de jovens oomeçou a g r ita r  
diante da ig re ja  "slogans" contra o regime m il i t a r , sendo dispersados pelas tropas 
antimotins. (FSP -  3/5/83)

VATICANO CONDENA DOCUMENTO DA JUNTA. MILITAR ARGENTINA

0 Vaticano condenou ontem de forma energica a atitude do governo da Argentina, "que 
parece te r  aberto novas e mais angustiantes in terrogações". Também a França denunciou 
a decisão argentina e disse que continuara buscando esclarecimentos sobre os desapare 
eidos. Em e d ito r ia l de primeira página, aprovado pessoalmente pelo papa, o jo rn a l do 
Vaticano, "L'Osservatore Romano", afirmou que o "documento divulgado ge la  junta m il i­
ta r  de Buenos Aires sobre o destino dos desaparecidos continuará a causar em todo o 
mundo um. grande eco de surpresa, que em muitas pessoas transformou-se em protestos de 
olarados” . F acrescentou: "Nao ex is te  iaais espaçe o f i c i a l  para um maior esforço em 
busca da verdade. Os pedidos angustiados de tantas fam ília s , esposas e mães sobre o 
■destino de seus entes queridos - entre os quais, Ó preciso ser lembrado, existem tan­
tas crianças inocentes -  foram deixados sem voz e reconhecidos corro sem esperança," 

E3P ■- 4 /5 /83)
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APELO PARA A LIBERTAÇÃO DE PADRES PRESOS

O superior gera l dos padres franciscanos, pediu ontem a liberdade para cinco membros 
da Ordem presos na Checoslováquia por "atividades re lig io sa s  i le g a is  e desobediência 
as le is  do Estado", d isse a Radio Vaticano. 0 padre aconselhou aos franciscanos a es­
creverem ao próprio presidente para pedir a libertação dos cinco frades presos em mar 
90 e ate agora não libertados. 0 padre Vauhgn quer que também a Pax C h r is t i, organiza 
çao r e l ig io s a  Checa, ligada ao governo, a A n is tia  Internacional e a outras in s t i tu i- ’" 
ções e personalidades re lig io sa s  mundiais se interessem pela  libertação dos francisca 
nos presos. "É preciso dar voz aos que não a têem e que, por este m otivo, nio -podem ~  
defender-se". (ESP -  4/5/83)

POLÔNIA NEGA 0 PEDIDO DO PAPA E REPRIME

Enquanto o governa polonês re je ita v a  um pedido do papa para que se ja  decretada uma 
an is tia  para os presos p o lít ic o s  antes de suei v is i t a  ao p a ís , oom in íc io  marcado para 
o próximo d ia  16 de junho, tropas -de choque da p o líc ia  dispersavam ontem uma passeata 
p ac ifica  de cerca de 8 m il pessoas que haviam assistido  a uma missa na catedral de 
Varsóvia. Tampem em Gdansk, o porto do Báltico onde se in ic iou  o movimento do sindica 
to  Solidariedade, a p o lic ia  agiu com v io lên c ia  para interromper uma marcha p ac ífica  
de protesto. 0 governo m ilita r  decidiu  ordenar a repressão em Varsóvia e Gdansk, ape­
sar da direção clandestina do Solidariedade te r  recomendado que as manifestações fos­
sem "s ilen c iosas e dentro da ordem". (ESP - 4/5/83)

COMANDO ATACA CONVENTO POLONÊS

Um grupo de cerca de 50 homens, oom tra je s  c iv is  e armados com bastões, invadiu o con 
vento francis cano de 3ao Martinbo, em Varsóvia, onde funciona o comitê de ajuda ás v í  
timas da repressão. Os integrantes do comando param ilitar insultaram as re lig io sa s  
que tentaram impedir a invasao, quebrando móveis e golpeando alguns irmãos le igos que 
estavam presentes. A invasão do convento ocorreu poucas horas depois das passeatas pa 
c if ic a s  de protesto em Varsóvia e provocou indignação nos meios ec les iá s ticos  polone­
ses. Para. o l íd e r  s in d ica l Lech Walesa e os demais d irigen tes clandestinos do Solida­
riedade , a presença de mais de cem m il pessoas nos protestos contra o regime no Dia 
do Trabalho s ig n if ic a  que a federaçao s in d ic a l. embora colocada na clandestin idade, 
ainda esta  v iva  e capaz de ser mobilizada. Para os observadores ociden ta is , a passea­
ta  em Varsóvia, de carater p a c ífico  e r e l ig io s a , f o i  uma importante manifestação da 
opinião publica polonesa. (ESP -  5/5/33)

BISPOS NORTE-AMERICANOS CONDENAM CORRIDA AHMAMENTISTÁ

Os bispos cato licos norte-americanos aprovaram um documento de importância h is tó r ica  
condenando a guerra nuclear e pedindo aos 51 milhões de ca to licos  dos Estados Unidos 
que controlem a p o l ít ic a  armamentista. Os bispos afirmam que não ex is te  uso moralmen- 
re ju s t i f ic á v e l  para as armas atômicas. A aprovação por ampla m aioria da con troverti­
da carta pastoral coloca a Ig re ja  frontalmente contra o governo do presidente Ronald 
Reagan. Com o nome de "0 desafio  da paz: a promessa de Deus e nossa resposta", a car­
ta . em sua te rc e ira  versão, f o i  aprovada por 235 votos contra nove. 0 documento con­
dena praticamente todos os empregos das armas nucleares, questiona a sua posse e en­
dossa a posição dos que querem o congelamento nuclear sem aprovar qualquer proposta 
esp ec ífica  jã  ex isten te. (ESP - 5/5/83)

PADRE LITUANG PRESO NA RÚSSIA

0 padre Alfonsas Svnrinskas, acusado de exercer "atividades a n ti-so v ié t ica s ", está 
sendo julgado em V ilna, cap ita l da Lituânia, informou ontem a agência de notíc ias 
IASS. Ele é um dos cinco fundadores de um grupo ca tó lico  para a defesa dos d ire ito s
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dos crentes. A organização oonta com o apoio de pelo menos d o is 'te rços  dos 750 padres 
da Lituânia. A prisão e o julgamento de Svarinskas revelam o aumento da pressão sovié 
t ic a  contra os cató licos dos países bã lticos depois que o papa elevou = cardeal, em ~~ 
jan e iro , o bispo da Letônia. (ESP -  5/5/83)

IGREJA ARGENTINA CRITICA A VERSÃO SOBRE DESAPARECIDOS

A Ig re ja  Católica da Argentina, após reunião extraordinária do episcopado, divulgou 
ontem a no ite  um documento considerando que o "informe m ilita r "  sobre os desapareci­
dos tem alguns pontos p os it ivo s , mas e in su fic ien te . Os bispos afirmaram çue a ques­
tão dos desaparecidos requer maiores esclarecimentos e consideram "iamentavel a fa lta  
de re ferência  (no documento m ilita r ) a busca de soluçoes que respeitem os d ire ito s  
las crianças desaparecidas, ãs quais queremos crer que vivem e foram entregues a ado­
ção". 0 documento, muito equ ilibrado, parece uma ten ta tiva  de conter as d iv isões v i s í  
veis dentro do episcopado, onde o Bispo de Avellaneda, Antonio Quarracino, Presidente 
do Ceiam, ace ita  o documento, enquanto outros o criticam  duramente. (JB - 6/5/83)

PAPA NOMEIA NOVO ARCEBISPO PARA SANTIAGO

Num gesto que v isa  aparentemente reduzir a tensão entre a Ig re ja  chilena e o regime 
do general Pinochet, o papa nomeou ontem o monsenhor Juan Francisco Presno Larrain co 
mo o novo arcebispo de Santiago do Chile. 0 monsenhor Presno substitu i o cardeal Raul 
S ilva  Kenriquez, famoso pela decidida defesa dos d ire ito s  humanos e que havia pedido 
■afastamento em setembro do ano passado por motivo de idade. A norreaçao do nevo carde­
a l causou surpresa entre o c lero  chileno, que v ia  como fa vo r ito  para c posto o monse­
nhor Jose Manuel Santos, nome encarado com muitas res tr ições  pelo governo, devido a 
sua postura p o l ít ic a  abertamente de oposição. (FSF -  7/5/83)

POLÍTICA NACIONAL

MILITARES NÃO ANISTIADOS CRIAM ASSOCIAÇÃO NO RIO

Foi criada no Rio de Janeiro, em assembleia rea lizada  no d ia  19 de Maio, com a presen 
ça de autoridades e p o lít ic o s  de oposição, marinheiros, fu z ile iro s  navais e cabos Aa. 
FAC, a LMNA - União dos M ilita res  N io-Anistiados, que se propõe a lu tar por uma anis­
t i a  amola, gera l e i r r e s t r i t a ,  pela democratização do País e por e le ições  liv re s  e d i 
retas do presidente da Republica. A entidade defende uma .anistia "para todos os brasi 
le iro s  não an istiados, principalmente para os quase 5 m il marinheiros expurgados da 
Marinha que tiveram sua an is tia  negada pelo presidente Figueiredo sob a alegação de 
que m ilita res  nao são p o lít ic o s  e sim in d isc ip lin ados". "Na verdade - prossegue a 
UMNA - , a 'Rebelião de Marinheiros* contra o régime m ilita r  que se insta lou  no País 
desde 1964, f o i  eminentemente p o l ít ic a . "  (FSF -  5/5/83)

PDS E PTB CONSOLIDAM ENTENDIMENTOS PARA ACÔRDO

0 fim de decretação de intervenção nos sindicatos e as negociações d iretas entre pa­
trões e trabalhadores são dois itens propostos pelo PTB e jã  aceitos pelo Governo, se 
mundo informação dada pelo l íd e r  do PDS a presidente nacional do PTB, Deputada Ive te  
Vargas. Iv e te  explicou que, dos 35 itens propostos a? Governo, considera p r io r itá r io s  
a revogação do d ec re to - le i que a lte ra  a p o lít ic a  s a la r ia l*  a alteração das le is  de 
rreve e s in d ica l, o aumento de 50% para o funcionalismo publico e a mudança da forma 
de calculo do rea juste s a la r ia l dos aposentados. Acrescentou que o PTB ace ita  fazer
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acordo com o PDS mesmo que o Governo não r e t ir e  do Congresso o d ec re to - le i 2012, "des 
ie  que possamos votar contra a sua aprovação". (JB -  5/5/83)

APOSENTADORIA DE F0IÍTIC0S SOEE 1.113%

Enquanto os 'trabalhadores aposentados pelo INPS tem suas aposentadorias reajustadas 
oom base no sa lã rio  mínimo de se is  meses a tras, os ex-vereadores e ex-deputados ins­
c r ito s  na_Carteira de Previdência dos Parlamentares do In s titu to  de Previdência do Es 
tado de Sao Paulo, nao possuem motivos para se preocupar: suas aposentadorias acabam-  
;.Je ser reajustadas em 1.113 gor cento. Parlamentares que tiveram  seus mandatos cassa- 
os durante o período de v igência  do AI-5 também percebem aposentadorias. 0 astronômi 

co aumento dessas aposentadorias f o i  poss íve l a p a r t ir  da l e i  3.172, de dezembro de — 
*981, que adotou como base de calculo não so a parte f ix a , mas também a va r iá v e l, e 
quantias adicionais (ajudas de custo, gra tificações  por sessões extraord inárias, e tc ) 
dos vencimentos do deputado cu vereador quando em atividade. Estão pendurados na 
frondosa arvore da Carteira Parlamentar ex-deputados que perderam o mandato em rneio a 
suspeitas de^corrupção nao reso lv idas , como o ex-presidente da Assembléia L e g is la t i­
va, Leonel Ju lio , cassado em 1377 por ocasião do "escandalo das calcinhas". A seguir 
os vencimentos de alguns destes ex-parlamentares: -  Leonel Ju lio (ex-deputado estadu­
a l.p e lo  MDB, cassado emJ77 > quando o presidente da Assembleia L eg is la t iva ) - Cr$ 
906.827 ,00. -  Padre Antonio de O liv e ira  Godinho (ex-deputado estadual e federa l pela 
UDN) - Crí 906.827,00. Yuquisnique Ternura (ex-deputado federa l e ex-vereador) -  Crí
1.541.605.00. Oonceição da Costa Neves (ex-deputada estadual, cassada) -  Crí
1.813.655.00. (E SP- 3/5/83)

NEGROS QUEREM MAIS ESPAÇO NA SOCIEDADE

A conclusão do debate "Os Negros e os Governos de Oposição", rea lizado pela  "Folha", 
ro i unânime: a presença do negro no primeiro escalao de governo não s ig n if ic a  que a 
questão r a c ia l  e s te ja  definitivam ente reso lv ida  no B rasil, embora se constitua num 
canal para suas re iv ind icações. A comunidade negra entende que e preciso estabelecer 
uma luta permanente para conquistar espaço maior na sociedade e preservar seus va lo­
res etn ioo -cu ltu ra is . Todos apontaram o preconceito como p rin c ipa l causa das persegui 
coes, da v io lên c ia  p o l ic ia l  e da fa lt a  de oportunidade no mercado de trabalho para os 
negros, cujos sa larios nunca sao. equiparados aos dos brancos que exerçam as mesmas 
funções. (ESP -  8/5/83)

INTERNACIONAIS

ESQUIVEL DECLARA QUE "DESAPARECIDOS" ESTÃO VIVOS

"Sabemos que em varias prisões argentinas existem muitos desaparecidos v iv o s " , disse 
o Prêmio Notei da Paz, Adolfo Perez Esquivel. "Durante o campeonato mundial de fu te­
bol de 1976 ou quando os generais viajavam, grupos de 23ü ou 300 presos eram separa­
dos sob ameaça de serem fuzilados se houvesse atentados", disse Esquivei. (ESP - 
4/5/83)

VETADA INTERVENÇÃO DA CIA NA NICARAGUA

Por 9 a 5̂ , a Comissão Seleta  de Informações da Câmara americana cortou o au x ílio  à 
intervenção clandestina da CIA na Nicaragua. A. moção ir a  agora a p lenário. É costumei 
ro no Congresso dos EUA que o plenário endosse as moções dos espec ia lis tas  de cada co
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missão. 0 voto f o i  mais um golpe parlamentar contra a p o l ít ic a  do presidente Reagan 
na America Central. Ainda queJRaagan empenhe c seu p res tíg io  e consiga bloquear a vo­
tação no p lenário , as consequências deste voto sao sérias. Se a vontade da comissão 
fo r  frustrada, e certo que serio  chamados a depor os atuais responsáveis e executan­
tes  _ da intervenção na Nicarágua. De 1974 a 1976 cerca de 3 m il agentes CIA foram 
demitidos depois de passarem pelo crivo  desses inquéritos parlamentares. Ha dois d i­
as, o governo sandinista denunciou uma nova ofensiva das tropas comandadas pela CIA. 
Agora, em face do voto na Câmara, se supõe que esta  ofensiva se ja  o ultimo esforço 
da CIA, obrigada a um recuo sob vara do Congresso. (FSP -  4/5/83)
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MARCHA DE 5 MIL REPUDIA DOCUMENTO DOS MILITARES

A.-se-si-nos/a-se-si-nos. Cotti esse e outros u r ito s , cinco m il pessoas, postadas na ca l 
çada da praça de Mayo, hem diante da Casa Rosada, sepultaram ontem o "documenta f i ­
nal" da Junta M ilitai'1 sobre a repressão e qualquer esperança de que a trá g ica  ferida  
los desaparecidos pudesse ser fechada por decreto u n ila te ra l do poder m ilita r . A mar­
cha de ontem demonstra que, o "documento f in a l"  se transformou em um bumerangue para 
a Junta. Ê sintomático que mesmo setores ligados ã cautelosa ig r e ja  argentina -  como 
a Oomissão Justiça e Paz - tenham criticado  duramente o documento. Un sacerdote -  o 
presbítero Ruben Capitania, de Neuquen -  f o i  ainda mais longe, por conta propria: de­
c id iu  vetar a p a r t icipaçao em atos re lig io so s  que se realizem  em sua paroquia de "fun 
cionãrios e ex-funcionários do governo, entre e les o presidente da Republica, Reynal- 
do Bignone, bem oomo o f ic ia is  retirados e em atividade das Forças Armadas". (FSP - 
6/5/83)

MANIFESTAÇÕES m  ROMA E FARIS POR DESAPARECIDOS

Gsntenas de pessoas reuniram-se ontem diante da embaixada argentina na I t á l ia  para 
protestar contra o comunicado da Junta M ilita r  da Argentina sorre os desaparecidos.
Em Paris (França), mais de 100 pessoas concentraram-se diante da embaixada .argentina, 
também em protesto contra o documento sue ten ta  isen tar de culpa os responsáveis pe­
los desaparecimentos no combate a subversão. Una delegação de parlamentares france­
ses, encabeçada pelo lid a r  des soc ia lis ta s  na Assembleia Nacional, entrou na embaixa­
da para^entregar um texto  que ex ig ia  notíc ias dos desaparecidos e o julgamento dos 
responsáveis. (FSP - 6/5/83)

.NICARÁGUA PREPARA A NOVA LEI ELEITORAL

0 governo• sandinista da Nicarágua está  preparando urna l e i  que estabelecerá, ainda es­
te  ano, quais "os partidos p o lít ic o s  nicaeiguenses que terão  d ir e ito  a disputar o po­
dar". 0 presidente do Conselho de Estau^, Caries Nunes, advertiu que os
partidos não poderão "con trariar os princíp ios fundqmentais da revolução popular san­
d in is ta , como o ontiim perialism o, e seu caráter profundamente popular e democrático". 
"0 poder p o lít ic o  na Nicarágua está  determinado pelo respaldo popular e pelo in teres­
se das m aiorias", afirmou, (FSP -  6/5/83)

A COSTA RICA PEDE Ã OEA TROPAS DE PAZ

Com o proposito de e v ita r  um confronto com o regime sandinista e oontrolar a açao de 
guerrilheiros na re g iã o , a Costa Rica invocou ontem o T ia r (Tratado Interam '-icano de 
Assistência Recíproca) e pediu a Organização dos Estados Americanos a formação de uma 
força de paz constitu ída de tropas d c  y í  m::yJo Grupo de Contadora (México, Venezue­
la , Colômbia e Panamá) para v ig ia r  sua fron te ira  de 320 quilômetros com a Nicarágua.
A decisão costarriquenha fo i  anunciada depois que o governo da Nicaragua apresentou 
novas denúncias de que rebeldes comandados pnr Eden Pastora u tilizam  te r r itó r io  da 
Cbsta Rica para atacar a Nicar^/ye.-- rT't'T"' -  fU/B'3)

ARGENTINOS NO BRASIL PROTESTAM CENTRA DOCUMENTO DA JUNTA

Um grupo de in te lectu a is  argentinos radicados em Sao Paulo, Belo Horizonte e Rio de 
Janeiro divulgou ontem sua posição ã respeito  do "dôcúmenpo„final" da Junta M ilita r  
argentina sobre a chamada "ggíerrã su ja ". Diz o .documento: "Que entre esses desapareci 
dos haveria ainda entre 2.000 e 3,000 pessoas còm vida , segundo a declaração do ex- 
o f i c i a l  da P o líc ia  Federal argentina e ex-assessor do M in istério  do In te r io r , ã Gorda 
são de D ireitos Humanos da ONU, frente ao qual ace ita r a suposta e nao comprovada mor 
te  delas, c r ia r ia  um grave perigp ãs suas v idas, e e lim inaria  a possib ilidade de seu 
reaparecimento." E finalizando: "Repudiamos o 'Zbcumento F in a l1 da Junta M ilita r  ar­
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gpntina, e condenamos a pretensão de encerrar com e le  a busca dos desaparecidos, e de 
manter impunes os autores dessas violaçoes dos d ire ito s  a v ida ". (ESP - 7/5/83)

NICARÁGUA JÂ DISTRIBUI ARMAS PARA 0 POVO

1 governo da Nicaragua corte cou ontem a d is tr ib u ir  armas aos trabalhadores rurais do 
Norte do pais para que enfrentem os anti-sandin istas. Em Washington, a Comissão de In 
te ligân c ia  do Senado aprovou a continuação das ações _ secretas contra a Nicaragua ate 
30 de setembro, mas ex ig iu  novas explicações ac presidente Reagan. (ESP -  7/5/83)

CEE PEDE EXPLICAÇÃO SOPKE DESAPARECIDOS

Os dez países membros da Comunidade Econômica Europeia (CEE) pediram ontem a junta mi 
p ita r argentina aue esclareça de forma s a t is fa tó r ia  o que aconteceu  ̂com^os milhares 
de desaparecidos no país. 0 chanceler da Alemanha Ocidental, Hans D ietrich  Genscher, 
que ocupa atualmente, pelo sistema de ro taçac , a p res id en c ia jia  CEu, afirmou que o do 
cumento das autoridades argentinas sobre os desaparecidos "não pode ser aceito  oomo  ̂
resposta su fic ien te  nem d e fin it iv a  aos numerosos pedidos de esclarecimentos" dos paí­
ses membros da Comunidade. (ESP -  7/5/83)

OUTRAS

DIEESE CALCULA QUE MÍNIMO TERIA QUE SER CR$ 10 3 MIL

Para corresponder ãs necessidades básicas de uma fam ília  de dois adultos e duas c r ia ;  
ças, o salário-mínimo no B rasil deveria  ser de Cr$ 103 m il 632.31, segundo cálculos 
do Departamento In ters in d ica i de E s ta tís tica  e ^Estudos Socio-Economicos. Coiro fa z  to ­
do ano, o DIEESE divu lga o que considera o salario-mínimo " r e a l" ,  p a r -_ser comparado 
coro. o s a lar Io  mínimo anunciado pelo Governo. 0 economista do DIEESE, d iz  que, mesmo 
assim, as estim ativas são fe ita s  em termos "conservadores", pois nos cálculos e^cons.i 
derada uma fam ília  de dois adultos e duas crianças, "quando existem fam ílias muito 
mais numerosas". 0 D ecreto -le i 339, de 1938, determina os produtos que formam, a _cesta 
básica para alimentar por um mês um adulto. No Rio de Janeiro, a cesta^e a seguinte; 
carne (6 q u ilo s );  le i t e  (7,5 l i t r o s ) ;  fe i jã o  (4,5 q u ilo s );  arroz (3 q u ilo s );  farinha 
de t r ig o  (1,5 q u ilo );  batata (6 q u ilo s ) ; qtomate (9 q u ilo s );  pão (6 q u ilo s );  cafe em 
po (600 gramas); banana (7,5 dúzias); açúcar (3 q u ilo s );  banha (750 gramas); e mantei^ 
ga (750 gramas). (JB - 30/4/83)

.ASSEMBLÉIA DE TRABALHADORES COMEMORA 19 DE MAIO

Em Caxias do Sul (RS), soo um fo rte  aparato p o l ic ia l ,  cerca de_12 m il trabalhadores 
gaúchos realizaram , no ginásio de esportes Pedro Carneiro Pere ira , de Caxias doJ3ul, 
a Assembléia Estadual de Trabalhadores, pelo d ia  19 de maio. _Entre suas conclusões, 
decidiram promover protestos em todo o Estado contra a p o l í t ic a  economica do Governo, 
no proximo" d ia  18. Os trabalhadores também propuseram um Dia Estadual de Paralisaçao, 
em ju lho, caso até la  não tenha sido defin ida  uma greve gera l nacional dos trabalhado 
res. (JB - 2/5/83)

N0 19 DE MAIO TANCREDO DIZ QUE SALÁRIO MÍNIMO "E UM AVANÇO”

0s sindicatos de trabalhadores e a Comissão Pró-CUT não conseguiram reunir ontem mais 
do que 1 m il pessoas, em sua maioria estudantes, no Centro desta Capital, numa mani-



festaçao pelo Dia do Trabalho. Mas, em Contagem, os padres cLrl Pastora l Operaria ce le - 
zraram missa para 4 m il trabalhadores, na presença do Governador Tancredo Neves, que 
em en trev ista  considerou um avanço te r  o sa lário  mínimo chegado a Crí 34 m il 776 , '
"quando lembramos que, no in íc io ,  era de Crí 220". (JB -  2/5/83)

BELTRÃO FAZ REAJUSTE DAS APOSENTADORIAS

0 m inistro da Previdência S oc ia l, assinou portaria  estabelecendo os percentuais de 
reajuste das aposentadorias e demais benefícios p rev idenciarios . A exemplo das corre­
ções an teriores, o sa lário  mínimo u tilizado  para a fixação das faixas de rea juste não 
fo i  o que entrou em v igo r a 19 de maio, mas sim o de 19 de novembro do ano passado, 
apesar da revelaçao fe i t a  pela "Folha" em a b r il passado de que t a l  c r ité r io  contraria 
o e sp ír ito  da l e i  e causa preju ízos acumulados aos aposentados. A revelação da "Fo­
lha" repercutiu em todos os setores e f o i  considerada procedente por diversos té cn i­
cos da área governamental, que justificaram  a sistem ática em v igo r  corro uma "salda" 
determinada pelo ex-m inistro da Previdência e Assistência Socia l, para reduzir as des 
pesas da Previdência Socia l. (FSP - 475/83) —

INICIA-SE HOJE A CAMPANHA POR LIIIAN

0 Grupo B ras il-5 da An istia  (seção gaúcha da A n is tia  In ternacional) será oficiajjnante 
lançado hoje a noite na Assembleia le g is la t iv a ,  com o in íc io  de una canpanha nacional 
psls. libertação des uruguaios L ilia n  C e lib e rti e Universindo D iaz, sequestrados no 
Brasil em 1978 por m ilita res  uruguaios e p o lic ia is  b ra s ile iro s , e que cumprem pena 
nas penitenciarias de Punta R ieles e L ibertad, naquele pais. A campanha será in ic iada  
com um^manifesto e oom um abaixo-assinado, a ser d istribu ído em todo o Pa ís , e que se 
ra  enviado ao presidente do Uruguai, ao presidente do Supremo Tribunal M ilita r  uru­
guaio, entre outras autoridades. (FSP - 4/5/83)

PROTELADAS MEDIDAS Ü0NTRA DESEMPREGO

Desde antes do Carnaval o M in istério  do Trabalho vem estudando, através do Conselho 
Nacional de P o lít ic a  de Emprego, um pacote de medidas le g is la t iv a s  para minimizar o 
e fe ito  so c ia l do desemprego. Basicamente, ele. deseja implantar o aviso-previo de 60 
■dias, estabelecer o d is ciplinamento das demissões c o le t iv a s , f a c i l i t a r  a redução das 
jornadas de trabalho e rev igorar o auxilio-desemprego. Essas propostas, no entanto, 
vem sofrendo fo rtes  c r ít ic a s  dos empresários e de outros setores governamentais, pro­
telando assim sua implantação. A f i lo s o f ia  dessas medidas e minimizar os danos soc i­
ais do desemprego, uma vez que, "somente a retomada do crescimento econômico poderá 
acabar com as altas taxas^de mão-de-obra desocupada". Dentro desse ra c ioc ín io  e le  de­
se ja  implantar uma sistem ática de dis ciplinamento das demissões em massa. (ESP - 
5/5/83)

ALUGUEIS SUBIRÃO 103,41 EM JUNHO

Os contratos dos alugueis res idencia is  que vencem em junho terão um reajuste reoorde: 
103,4% para os anuais e 47,6% para os semestrais. Isso ocorre se is  meses depois de o 
Governo te r  substituído a correção monetária das ORTNS, como base de cálculo dos alu­
gueis, pelo rea juste de ate 90% do índice Nacional de Preços ao Consumidor, para. e v i ­
ta r  que o aumento ultrapasse, em janeiro  de 1383, a marca de 100%. 0 INPC semestral 
divulgado ontem pelo IBGE fix a  em 52,3% os aumentos sa la r ia is  de junho -  percentual 
recorde desde que f o i  in s titu ído  o reajusre semestral, em novembro de 1979. Com esse 
índ ice , quem ganha atê Crí 104 m il 328 te rã  um aumento de 52,3%; de Crí 104 m il a Crí 
243 m il, receberá 50,2%, mais Crí 2 m il 759,48. (JB - 6/5/83)
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ESTUDANTES FAZEM GREVE DE FOME NO PAÍS

Dos cinco estudantes que iniciaram  domingo urna greve de fcme na Universidade Federal 
de Pelotas, no Rio Grande do Sul, em protesto contra o c r it é r io  para c lass ificação  de 
’’carentes" e "nao carentes" na cotrança de passagem esco la r, quatro continuavam ontem 
alimentando-se apenas de agua e suco de limão. Ja os estudantes de Ouro Preto, em t i ­
nas , que começaram greve de fome ha tres  d ia s , contra c aumento das re fe ições  e co­
brança de passagens, estão "hidratados e bem, f ís ic a  e psicologicamente' , segundo o 
médico que os examinou. (ESP - 6/S/83)

,2%, uma das ta -
INFIAÇÀO DE 2,2% SUPERA EXPECTATIVAS

Superando todas as estim ativas o f ic ia is ,  a in flação de a b r il f c i  de 9, 
xas mais a ltas da serie  h is té r ic a  calculada pela Fundação Getulio Vargas, embora in fe  
r ic r  ao índ ice de março deste ano, que fo i  de 10,1%. Nosjquatro primeiros meses de 
S3, o índice in fla c ion á rio  acumulado a ting iu  39,6f Nos últimos 12 meses chegou a 
117,4%, oontra 91.3% no mesmo período de 1952. (FSP -  7/5/83)

IEGE DIZ QUE 0 DESEMPREGO VOLTA A SUBIR

0 desemprego voltou  a subir em março, apresentando um índice de 8,41%, que representa 
um desemprego aberto de 7,02%, acrescido ie  1,39% de desempregados que passaram a 
exercer "b icos" para sobreviver, desistindo de procurar emprego. Dessa forma, o desem 
preno aberto, cu se ia , aqueles que continuam ainda a procurar emprego, pela  c la s s i f i ­
cação do IBGE atingiu  864,751 pessoas, enquanto o numero de desempregados que d e s is t i 
ram e passaram a exercer atividades por conta própria f o i  de 171.172, perfazendo um 
to ta l  de 1.035.923. (ESP -  7/5/33)

JUSTIÇA OONDENA QUATRO POLICIAIS NO CASO CELIEERTI

0 ju iz  da Vara Criminal de São Paulo, condenou ontem quatro p o lic ia is  e um _civil 
por fa lso  testemunho no caso do sequestro dos uruguaios L ilia n  C e lib e rti e Universiu- 
do D iaz, ocorrido em Porto Alegre em 1978. Os envolvidos foram condenados a dois anos 
de prisão e multas de Cr$ 4 m il. Por serem primários e com tons antecedentes, e les 
receberam benefíc io  da "su rs is" por quatro anos. Os policiais^condenados sao o ex -d i­
re to r  do Deops, uni delegado de p o líc ia  e dois inspetores. 0 c i v i l  e o cobrador dc um­
bus que afirmou t e r  v is to  L ilian  e seus dois f ilh o s  embarcarem com destino a Acegua, 
por l iv r e  e espontânea vontade. (FSP -  7/5/83)

CARTA DO LEITOR

MAIS VIOLÊNCIA CONTRA LAVRADORES DO MUNICÍPIO DE GOIÁS (GO)

Duas casas foram destruídas neste município, no corrente ano, no lo ca l deno 
minado "Santa Verônica", ou "C r is ta l Branco", na região próxima a Araguapaz (Cavalo 
Queimado).

A primeira vez em meados de feve re iro :
0 O fic ia l de Justiça acompanhado de p o lic ia is  f o i  ate a casa de Dona Fran- 

cisca Vaz P ere ira , carregaram seus pertences e depois destruiram a _ casa.
Dona Erancisca e o esposo nao puderam reag ir : Era ordem ju d ic ia l que defen­

d ia  o d ir e ito  de posse para um médico da cap ita l: Dr. baul L. G outo.^  ^
Apos este  fa to , o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Goias busca a defe­

sa dos d ire ito s  de Dona Prancisca. 0 Dr. Lourenço esta  ajudando.
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Dona Francisca possuía d ire ito  de posse de 14 anos, tinha escritu ra  de "Ces 
sao de D ire ito " (1974) e havia comprado a te rra  do Sr, Anestino da Costa Quintanila “  
que, por sua v e z , vendeu os d ire ito s  herdados de sua mãe.

- „ . Inesperadamente, no d ia 6 de março do corrente ano, o O fic ia l de Justiça Jo >
se Sabino, com dois pola c ia is , faz neva ve r ifica ção  a mando do Juiz. “

^Dona Francisca se encontrava na casa do f i lh o ,  a l i  pertinho. Os p o lic ia is  
jogaram moveis e vasilhas para o te r r e iro  e queimaram o rancho. Em casa so"se encon­
travam as mulheres e as crianças.

E A VIOLÊNCIA DO GRANDE SOERE 0 PEQUENO!
É A VIOLÊNCIA DOS ENCARREGADOS DA "JUSTIÇA" A SERVIÇO DOS GRANDES ;
VIOLÊNCIA NÃO!!! ( CAMINHANDO -  Boletim das Comunidades da I r r e ia  de Goiás - 

1? trim estre de 1933 -  n? 118)

CATOLICISMO NO NORDESTE BRASILEIRO

Gomo parte do IV Encontro Nacional de H istoria  da Ig re ja  no B ras il, o 
CEFEHIB (Centro de Pesquisa e Estudos da H istoria  da Igreja, no B ras il) estara promo­
vendo um c ic lo  de palestras e mesas redondas sobre o tema Catolicismo no Nordeste Bra 
s i le ir o .  0 Encontre será de 25 a 28 de ju lho em Fortaleza (CE). As palestras serão ~  
proferidas pelos professores_Oscar Lustosa o .p . , Francisca Simão de Souza, Francisco 
do Assis Santos, Francisco Pinheiro e outros^ Serão abordados temas como: "Ação Soci- 
a l da^Igreja no Nordeste", "Os círcu los operários no Ceara", "Legião Cearense de Tra- 
balho", "L iga  E le ito ra l Católica no NE", e outras comunicações para -as quais as ins­
crições ̂  ainda estão abertas (Ver abaixo), Kavera também uma mesa redonda sobre o tema 
"A. Ig r e ja  e a açao In te g ra lis ta  b ra s ile ira " da qual participarão os professores J. 
Chasin, Otto R ritto  Guerra e J. A. de Souza Mcntenegro dentre outros.
Local do Encontro: Seminário Regional

Av. Adherto C r a v e i r o 2. 300
Bairro Castelão (fone 2.270291) (085)
Fortaleza -  Geará

In scrições : Taxa Cr$ 2.000,00
(em cheque: Agência Banco B rasil (Centro -  Posto da R e ito r ia  conta n? 
111.246 - 5 - João A lfredo Sousa Montenegro)

P ia r ia : Cr$ 2.500,00 (in ternato )
700,00 (almoço)

Endereço para as i nscrições: P r c f . João A lfredo de Sousa Montenegro
Av. Miguel Dias, n9 484
60.ÜU0 -  Fortaleza -  Ceará - Fone: 239.0457

Qomunicaçoes: Os resumos das comum.caçoes devem ser enviados impreterivelmente ate o 
d ia  30 de junho para CEPEHIB 
Rua Caiubi, 126 (Perd izes)
São Paulo -  SP -  CEP: ü5ül3
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